
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve d o céu. 

São Vicente de fatia 

- -

O beneficio sem ostenta-

ção tem dupl icado mé-

r i to : o da caridade 

material e o da 

moral 
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Minh'alma sofre... Eu sofro, o coração palpita 
ante a desgraça ea dôr, qufe me pungindo estão... 
Cançada de viver, sinto angustia infinita 
—nostalgia do céu, saudades da amplidão. 

Presa aos liames da carne, a alma sedenta, aflita 
anseia pelo azul da célica mansão: 
E tão sombrio e estreito o cárcere que habita, 
é dolorosa e triste a lúrida prisão! 

Idealizo o esplendor das brancas praias céruIas 
onde a mão do Senhor, qual multidão de pérolas, 
estrelas espalhou, de peregrina luz 

E almejo, a divagar em torno de um mistério, 

para minh'alma—o espaço,o casto azul sidério, 

para meu corpo -a terra, á sombra de uma Cruz 

Emiliana Delmlnda 

E M QUE "MAIS" CONSISTE A VERDADEIRA RELIGIÃO? 

d Ponto Morto" 
ODILON JÚNIOR e sc reveu 

Na marcha das almas pela 
estrada do Infinito, deve pre-
dominar a atividade constante, 
sem intervalos, visto que qual-
quer momento de descanso 
representa um momento de a-
trazo. Entende-se que a mar-
cha das almas passa indistin-
tamente sobre a sombra da 
morte ou o objelivismo da vi-
da; ou melhor: ora se desen-
volve dentro da amplidão do 
espaço, ora dentro da matéria, 
noâmbiloangustioso docotpo. 

Nòs sabemos que a Causa 
Primaria de Todas asCousas, 
a Inteligência Suprema do U-
niverso, creou as almas todas 
com a mesma centelha da Sua 
Justiça sem fim. Deu a cada 
sêr a livre ação, em virtude 
da qual conseguimos o prê-
mio. no final da caminhada— 
Esse prêmio é a posição de 
libertos que Deus nos conce-
derá e que se caracterizará pe-
lo fáto de termos os corações 
plenos de sentimentos crista 
linos—É a posição das almas 
eleitas que, dispondo de uma 
partícula do poder divino, le- . 
vam assistência balsamfca aos 
infelizes—Eu disse final da 
caminhada, como, para fi-
gurar um ponto compreensí-
vel, que é o de urna situa-
Cão, nwlhor— Entretanto esse 
final Hão çxiste, visto que o 
Progresso é eterno. 

Ha mundos melhores do que 
o nosso—Ha lambem mundos 
piores, donde viemos e para on-
de vamos, na marcha constante. 
Certas de que precisamos a 

; tingir os mundos bons, resta-
nos marchar sem tréguas. Mas 
ha épocas em que nos iludi-
mos, pensando que marcha-
mos. quando estamos inativos, 
parados á margem da estrada 

são as ocasiões etn 

que dizemos, para o nosso 
interior, para a nossa pró-
pria razão: 
—NSo pratico benefícios, é 
certo, mas jamais poderão a-
cusar-me de haver praticado o 
mal nesla vida— 

Eis o "ponto morto"— 
Desde que o indivíduo for-

mula, para seu "eu", semelhan-
te comodismo, pára á margem 
da estrada, porque torna sua 
vida sem côr, sem méta, sem 
morte—A vida de um sêr em 
tais condições não caminha 
—passa—Ademais, é bem pe-
nosa, depois da morte, ná i-
mensidão etêrea, a vida de 
um espirito que rolou sem ru-
mo, dominado pela ociosidade 
—A alma foi creada para ven-
cer obstáculos, progredir, lu-
tar, de vez que o corpo, que 
ela anima sobre os mun-
dos, é a máquina que lhe a-
juda a aproximar a inteligên-
cia, a limpar o sentimento— 
Resta-nos, pois, trabalhar em 
beneficio dos mais atrazados 
—Trabalhar de verdade esem 
que assumamos, no entanto, 
a atitude de carólas do es-
piritismo, que procuram re-
vestir-se de uma auréola de 
santos, esquecidos de que os-
tentam ouropéis... O sentimen-
to de amôr ao próximo deve 
ser sincero, incessante—Deve 
ser demonslrado em todos os 
nossos átos e n3r> somente 
em livros determinados—A 
prática do bem deve tiver em 
nossa menlalidadecomo parle 
fundamental da nossa luta dia-
ria—Um dos nossos mestres 
espirituais já disse que "o mal 
é oriundo da negligencia do 
bem". 

Orientemos nossa vida para 
as bOas ações—Mas nâo nos 
deixemos enganar, ingênua-

Naturalmente, a resposta a-
dequada será esta: "A verda-
deira religião consiste em fi-
car-se comodamente nos."tem-
plos de pedras" e nas praças 
públicas, cantando, cultuando 
ídolos o li nèo e dando ple-
nos cumprimeptos a uma sé-
rie indefinida de tradicionais 
ritualismos, ele., — enquanto 
por outro lado da vida, sem 
ao menos uma palavra dè con-
forto, campeia ululante a mi-
séria de milhares de infelizes, 
que vagam ao léo da desven-
tura, conduzindo dolorosa-
mente o pesado fardo de 
suas provações I 

E no entanto, o Divino Re-
dentor e seus fiéis discípulos, 
—foram incansaveis em nos 
dar exemplos e recomendara 
CARIDADE; chegando mes-
mo, ao ponto dè, S. Paulo, 
exprimir-se do seguinte módo, 
quando falou dessa sublime 
virtude c lei extraordinaria de 
todos os tempos: 

"Se eu falar as línguas 
dos homens e dos anjos, e 
não tiver caridade, tenho-
me tornado como o bronze 
que sôa, ou como o simba-
lo que reline. E se eu tiver 
o dom da profecia, e sou-
ber todos cs mistérios e 
toda a ciência; e se tiver 
toda lê ao pomo de remo-
ver montes, e não tiver ca-
ridade. nada sou. 

E se eu distribuir todos 
os meus bens em sustento 
dos pobres, e se entregar 
o meu corpo para ser quei-
mado, se todavia não tiver 

Antanio Interlandi 
ClrurisrUo [icnlisU, 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 
da bòca. 

Rui Monsenhor Rosi, 261 
FRANCA 

mente, pela lábia dos falsos 
necessitados, que humildemen-
te se nos apresentam, com o 
rosto iluminado por um sorri-
so fraternal, mas com o cora-
ção cheio de máus sentimen-
tos. 

Para esses, reservemos nos-
sa compaixão, que implica no 
perdio lambem -Assim agin-
do teremos evitado o "ponto 
morto". 

"Hipócritas, bcui profetizou de ví">6,1 sutiã»: 
Este povo honra-me com os lábios, mas o soo cora-

ção esta longe de mim ; 
Adoram-me, porém, em vão, ensinando doutrinas que 

sito preceitos de homem". (S. Matem, cap. 1B, v. J, 8 o 0). 

caridade, isto nada me a-
proveitará. 

A caridade é longanima, 
é benigna; a caridade nãoé 
invejosa, não se jata, não 
se ensoberbece. 

Não se porta inconveni-
entemente, não busca os 
seus próprios interesses, não 
se irrita, não suspeita mal. 

Não se regosija com a 
injustiça, mas se regosija 
com a verdade. 

Tudo suporia, tudo crê, 
tudo espera, tudo sofre. 

Mas agóra permanecem a 
fé, a esperança, a caridade, 
estas treis; porém a maior 
destas é a caridade.(S.Pau-
lo, Iji Epístola aos Corin-
tios, cap. XIII, v. 1 a 7 e 13). 
JESUS, em diversas oca-

siões, e, excecionalmente, 
ijurn desses momentos essen-
cialmente divinos de sua sa-
grada missão, tssím proferiu, 
quando lhe interpelaram! 

"Méstre, qual é o grande 
mandamento da Lei? 

Respondeu-lhes Jesus: Ama-
rás ao Senhor teu Deus de 
todo teu coração, de Ioda tua 
alma e de todo o leu enten-
dimento. 

Este é o grande e o pri-
' meiro mandamento. E o se-

segundo é semelhante a este: 
Amarás ao teu próximo como 
a ti mesmo. 

Destes dois mandamentos 
dependem Ioda a Lei e os 
Profétas". (S. Mateus, cap. 
XXII v. 3b a 40). 

Perguntamos, qual a melhor 
maneira de se amar e cultuar 
a Deus, porventura, será no 
desenvolvimento das práticas 
acima referidas ou fazendo-se 
ao próximo aquilo que que-
ríamos que nos fosse feito?„ 

"...E o Rei responderá: Em 
verdade vos digo que quan-
tas veies o fizesles a um 
desiei meus irmãos mais 
pequeninos, a mim o fizes-
tes. Dirá também aos que 
estiverem á sua esquerda: 
Apartai-vos de mim, maldi-
tos, para o fogo éter no, des-
tinado ao Diabo e seus an-
jos. Pois tive fome. e não 
me desles de comer; tive 
séde e não me desles de 
beber, era forasteiro, e não 
me reconhecesles; eslava mi. 
e nSo me veslistes; enfermo 
e preso e não me vi íiiastes. 
(S. Mateus, cap. XXV, v. 
40 a 43). 

O que entender des<as pas 
sagens evangélicas adiniravel-
mente belas e explicativas dos 
elevados fins da Doutrina que 
ensinou o Cristo? 

Por ex.:— 
"Tendo saldo Jesus do 

templo ia se retirando, quan-
do chegaram a ele seus 
discípulos para lhe mostra-
rem os edifícios do lemplo. 
Mas ele lhes disse: Vêdes 
tudo isto? em verdade vos 
digo que não ficará aqui 
pedra sobre pedra, que não 
seja derribada." (S. Mateus, 
cap. XXIV, v. 1 e 1). 

" O Deus que fez o mun-
do e tudo o que nele ha, 
sendo ele o Senhor do céu 
e da terra, nSo habita em 
santuarios feitos por mãos 
dos homens". (S. Paulo, A-
tos, v. XXIV). 
Eis o primeiro mandamen-

to da Lei de Deus, tal como 
nos foi revelado:—"Eu sou o 

Senhor teu Deus, que te ti-
rei do Egito, da casa da 
servidão. Não terás em mi-
nha presença deuses estra-
nhos. Não faràs para ti 
imagem de escultura, nem 
figura alguma de tudo que 
ha no alio do céu, Ou em-
baixo na terra, ou que está 
debaixo da terra, nas águas. 
"NSo as adorards e nem 
lhes darás culto". 
Jesus, expoz assim, quanto 

a "autoridade" individual, na 
doutrina:—"Náo é assim entre 

vós: mas quem quizer tor-
nar-se grande entre vós, se-
rá esse o que vos sirva; E 
quem qúizet ser o primeiro 
entre vós, será esse o vos-
so servo: Bem como ,o fi-
lho do homem nSo veio 
para ser servido, mas para 
servir e dar sua vida em 
resgate dc muitos". (S. Ma-
teus, cap. XX, v. 26 a 28). 
Onde. a criteriosa interpre-

tação e "prática sincéri" dos 
contemporâneos doutores da 
Lei? 

Porque mais "observação" a 
certos versfeulos evangelicos, 
enquanto outros além dos 
mencionados, chamam mais 
diretaments nossa atenção, re-
comendando e mostrando cla-
ramente o legítimo sertlidoda 
questáo religiosa? 

Que espécie de "juízo" de-
vem fazer os bem intenciona-
dos seguidores do Méstre, 
"seja qual fôr sua crença", pe-
lo suposto esquecimento, pro-
posilalmente feito àquela par-
te, nas pcssôaç daqueles que 
se dizem "salvos" e "repre-
tentantes exclusivos" da Lei, 
se interessando mais intima-
mente pelo "comodismo reli-
gioso'?!... 

O S EVANGELHOS, livros 
Continua na ultima pág. 



A N O V A E R A 

Mevimentt Hospitalar da casi i t Saú-
de " l l l a i ludcc" 

Mês de fevereiro 

S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 90 

Entraram durante o mês • 17 

Total 107 

Tiveram alta; curados 2 

» . melhd°s.. . . 10 
Falecido . . . . . • • 1 

. Total 13 

Soma a deduzir . . . • • 13 

Existem em t»>">. . . 94 

OS ENTRADOSSAO: 

D R . L U I Z R A M O S F I L H O 

BX-INT. PROF. MIGUEL COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado para outras localidades 

Oonsultorio e residencia: Praça Nossa 8. da Conceição, 1157 

TELEFONE, 283 — — - FRANCA 

1—Alberto Frederico Hermes-
dolf, 40 anos, branco, casado, 
alemão, proc. Bauru. 

2—Antonio Marciano, 25 anos, 
solt., branco, bras., nat. Pa-
trocínio do Sapucaí, proc. 
Franca. 

3—Benedito Pinto de Oliveira, 
32 anon, preto, casado, bras., 
nat. e proc. Passos. 

4—Pedro Alves da Silva, 26 a-
nos, branco, solt., bras.,-nat. 
Santa Cruz do Prata, proc. 
Gaaranezia. 

5—Luiz Antoneli, 32 anos, mo-
reno, bras., casado, nat. e 

Broc. Igarapava. 
clandes Careta, 16 anos, 

branco, solt, bras., nat. e 
proc. Pedregulho. 

7—Angolo Polati, 20 anoB, bran-
co, solt, bras-, nat. S. Lúcia, 
proc. Gnataparú. 

8—Ernesto de Almeida, 34 anos, 
branco, casado, bras., nat. S. 
Joeé da Béla Vista, proc. de 
Franca. 

9—Vital Kpifanio Pereira, 52 a-
nos, branco, casado, bras., 
nt. Divino polis, proc. Uberaba. 

10—Zacarias Alves da Silva, 54 
anos, casado, bras., nat. Ü-
berlandia, proc. Araguarí. 

11—Roqne da Silva Leme, 40 b-
nos, branco, solt., bras., nát 
e proc. Igarapava. 

12—Lobato Gomes, 31 anos. braíi-
eo, solt., bras., nat. e proc. 
Ararf. 

13—João Pereira da Costa, 52 fa-
nos, branco, casado, brai., 
nau Taubaté, proc. Bebedouro. 

14—Joaquim Bertolo, 67 anos, 
branco, oasado,italiano, proc. 
Vista-Alegre. 

15—Ricardo Biscaro, 5i ano», 
branco, casado, bras., nat 
Rincão, proc. Tabapuan. 

16—Ângelo Ôlundi, 43 anos, bran-
co, casado, bras., nat e proc. 
Araraauara. 

17—Arnaldo Caleiro, 19 anos, 
branco, solt., bras., nat e 
proc. S. S. do Paraíso. 

08 CURADOS SÃO: 

1—Jesus Soperbio, 19 anos, bran-
co, aolt, bras., nat e proc. 
Taiúva. 

2—Orlando Noventa, 26 anos, 
branco, solt., bras., nat Buri-
ti Alegre, proc. Igarapava. 

OS MELHORADOS 8ÃO: 

1—João Fanaveski, 52 anos, bran-
co, casado, russo, proc. Iga-
rapava. 

2-Joeé Custodio de Melo, 44 à-
noa, pardo, casado, braá., 
nat. Franca, proc. Pedregulho. 

8—Toma* Ferreira, 33 anos, prè-
to, solt-, braR., nát. S. Tomáz 
de Aqnitjo, proc. Itirapuatt. 

4—Tenemassa Tuíra, 39 anos, fc* 
mareio, casado, japonês, proC. 
J&boticabal. 

5—Ulcioo da Silva, 24 anos, par-
do, solt., bras., nat. Santana 
dos Olhos d'Agua, proceden-
te Franca. 

6— Martinhõ Marques dos Sart-
tos, 17 anos, branco, solt., 
bras., nat. Rio Preto, proc. 
Monte Aprasivol. 

7—Antonio da Silva, 37 ano*, 

branco, casado, bras., nat. e 
proc. Brodowski. 

8-Ernesto de Almeida, 34anos, 
branco, casado, bras., nat. S. 
José da Bela Vista, proc. de 
Franca. 

9—Felipe Karan, 73 anos, bran-
co, casado, sírio, proc. Santa 
Lúcia. 

10—Horacio Casari, 25 anos, bran-
co, solt, nat. Novo Américo, 
proc. Itapolis. 

O FALECIDO É: 

1—Antonio Marciano, 25 anos, 
branco, solt, bras., nat. o proc. 
Patrocínio do Sapucai. Fal. 
em 19-2-41. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 91 
Entraram durante o mês 9 

Total 100 
Tiveram alta: curadas 0 

« « melhoradas 3 
Falecidas . . . . . • • 0 

Total 3 

Soma a deduzir . . . . . » 3 

Existem em t«"to. 97 

AS ENTRADAS SÃO: 

1—Anita Del Duque, 27 anos, 
parda, solt., bras., nat. Casa 
Branca, proc. Igarapava, 

2—Maria Vasconcelos Miranda, 22 
anos, branoa, casada, bras., 
nat e proc. Jacuí. 

3—Maria Iziote, 36 anos, branca, 
casada, bras., nat e proc. Ba-
tatais. 

4—Isabel Francelina de 8ouza, 33 
anos, parda, sasada, bras., nat 
Ceará, proc. Ouro Fino. ' 

5—Guilherinina Eva de Jesus, 48 . _ . . . - . . 
anos, branca, viuva, bras., nat. % certo e nao sabido, para ore-

EDITAL 
CARTORIO DO 1.o OFICIO 

COMARCA BE TRANCA 

Citação de Gregotlt Fernandes Matllns 
O Doutor Cantidiano 
Garcia de Almeida, Juiz 
de Direito desta comar-
ca de Franca, Estado 
de São Paulo. 

FAZ SABER aos que 0 
presente virem ou dele co-
nhecimento tiverem, que por 
parte de Otávio Boaventura, 
proprietário, brasileiro, domi-
ciliado na cidade de Ubera-
ba, Estado de Minas Gerais, 
lhe foi endereçada uma peti-
ção requerendo a apreensão 
e depósito de um automovel 
"Chevrolet", de passeio, tipo 
1939, novo, motor n. 2503518, 
vendido a GREGORIO FER-
NANDES MARTINS, casado, 
brasileiro, então residente 
neeta cidade, com reserva de 
dominio e que bavia sido 
extraviado pelo comprador, 
que o alienara a terceiro em 
Goiás. Deferido o pedido, foi 
o dito automóvel apreendido 
na capital daquele Estado e 
remetido a este Juízo que 
determinou ò seu depósito, 
na fôrma da lei. Tendo o 
autor requerido a citação do 
comprador, ora em lugar in-

Arsxá, proc. Sacramento. 
6—Isabel Rodrigues da Silva, 23 

anoa, parda, casada, braa., nau 
e proc. Dois Corregos. 

7—Harl« Pereira dn Cunha, 04 
anoa, branca, casada, portu-
guesa, proc. tbarra. 

8—Maria Lulza de Matos Modi-
na, 47 anoa, branca, casada, 
bras, nat. Barra Mansa, proc. 
S. Carlos. 

8—Ana Figueiredo do Lima, 27 
anos, branca, solt., bras., nat. 
e proc. Rio Prato. 

AS MELHORADAS SAO: 

1—Eliia Trintini, 52 anos, bran-
ca, casada, italiana, proc. No-
va Oranada. 

2—1.azara Ribeiro de Frelta», 23 
anos, branca, casada, bras., 
nat. Gualra, proc. Sucuri. 

8—Edit Pinheiro, 2( anoa, bran-
ca, «ült bras.. nat. Dourados, 
proa Jsbotieabai. 

Existentes nesta data: 

Mulheres 97 
Homens . 94 

. . 191 

224 
685 120 
29 
7 s 

Soma total. 

Cortas respondidas 
ínjoçúos ap l icas 
Curativos diversos 
Receitas aviadas 
Visitas médicas 

Médicos assistentes: Dr. J, 
Macias e T o m a ? Novclino, 
Provedor- /ost Martjües Oarría 

Qertnte-Josí Russo 

E s p í r i t a 1 E s p i r l i u a U s l a ! 
SEJA um fator efi-

ciente nc? alevanumento do edifício cristão. A Rádio Píratlnin-
ga P R H3, aí estí, lançando a palavra dc vida a todos o, ír-
mioj do Brasil e no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este i o meio mais fecundo de propagao 
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-esplrita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais. 
DlItlJA-SE Í 1'oiSo Federativa Eapblfa Paulista, I.argo do Rlactma-
lo, W-Calja 1'Mtal, 2071 em SAO 1'AlfLO, on eatlo procure o seu 

delegado aatorisado no Iccal em que «stà residindo. 

recer a defeza que tiver, no 
prazo legal, pelo presente edi-
tal fica citado o mesmo com-
prador GREGORIO FERNAN-
DES MARTINS, para, no pra-
zo de 2tí dias, oferecer dita 
defeza no referido processa-
do, usando da faculdade que 
lhe confere o art. 344 § 3.° 
do Cod. do Proc. da União, 
sob as penas da lei, sendo 
que o valor do referido au-
tomovel, no seu seu estado 
atual, foi arbitrado em nove 
contos de réis. Para constar 
é expedido o presente edital 
que será publicado pela im-
prensa e afixado no lugar do 
costume. Passado nesta cida-
de de Franca, aos de/, de 
março de mil novecentos e 
quarenta e um. Eu, Gauden-
cio Lopes Júnior, escrivlo, o 
subscrevi. 

O Juiz de Direito 

Cantidiano Garcia de Almeida 

A grande maioria dos ho-
mens, desdenhando da filo-

sofia da Bíblia que nos edsina 
estar o reino dos Céus drti-
trij de nóft, tem procurado 
sempre esse reino fórn deles 
mesmos. Gastam a vida em 
tentativas que lho deparem 
nos coisas materiais, na for-
tuna, na propriedade, na ali-
mentação, na bebida, no ves-
tuário e nos prazeres.'\ 

Por outras palavras, ten-
tam empolgar o reino dos 
Céus com os seus cinco sen-
tidos que lhes excitam os 
nervos: isto é, procuram um 
Deita exterior. 

Antenor Ramos 
Cont inuação 

Hão de chegar os dias, e chegados estão, que as 
demonstrações objetivas serão suplantadas pelas reve-
lações subjetivas, posto que estas isolam as creaturas 
das mais ínfelicitantes- conseqüências e eclosões de i-
déias que lhes perturbam o sentido e que têm se tor-
nado o fruto das paixões insensatas dos ideologos. 

O fulgor sombrio que tem arrastado o homem á 
mais dolorosa crise moral, os ímpetos desregrados 
de sacrllegos projétos, envollos de aparente benevo-
lencia impulsionadora de negligencia em busca da 
Verdade, ha de se apagar diante do fulgor sagrado 
da sensatês, porque escrito está:—' O mundo passa e 
a sua concupicencia: mas o que faz a vontade de 
Deus permanece eternamente". (João, cap. 2:17). 

Não estamos mais nos tempos das condicionais e 
extenuantes vigílias para a conquista da regeneração. 
Esta conquista será efetuada a luz da razão. A supre-
ma ventura verterá do amago dos próprios coràções 
individualmente, á proporção que os homens forem 
se distanciando do abismo do aleis mo, dos estereis 
pesares que confrangem as almas, dos misteriosos a-
meaçadores que sufocam as consciências em pesaro-
sos soluços. 

Tudo isso ê consequencia de termos caminhado a-
tè então como a carneirada de Panurgo, o que não 
mais se condiz com o surto de progresso filosofieo, 
cientifico e religioso que a Humanidade contempla a 
través do que externa, com todo o seu esplendor, as 
obras fundamentais do néo-espiritualismo. Os que bus-
cam sinceramente formara sua conscienciosidadeespi-
ritual dentro das leis impereciveis e aclaradoras da Ter-
ceira Revelação, poderão confirmar essa assertiva sem 
o menor favor, porque deparar-se âo diante da própria 
evidencia dos fálus que jamais foram sonegados por 
Cristo, mas empanados no seu brilho fascinante pelas 
injunções humanas. 

A multiplicidade das vidas hodiernatnente observa-
da e comprovada pela filosofia espiritica que é reve-
rebero da transcendência espiritual, norteia o sentimen-
to humano por princípios e roteiros até então abso-
lutamente desconhecidos. 

Tudo que é desconhecido ainda tem os seus anla-
gonistas que sempre reputam inverosimeis as possibi-
lidades de realizações como as que dia a dia vem nos 
empolgando e nos revestindo cada vez mais da fé e 
da confiança que constituem os corolários da convic-
ção ciente e consciente da luta que devemos empreen-
der, tomando da nossa cruz e seguindo as pegádas 
do divino instrutor das almas. 

Somente com essa lula estoica e exponlanea que 
modela o nosso "Eu" em Cristo, na formação de u-
ma individualidade regenerada e conscia dos seus de-
veres é que poderemos firmar doutrina de vida alcan-
çando em toda a sua plenitude a definição das pró-
prias vidas das quais fazemos parte integrante. 

"Confia no Senhor de todo o teu coração, e não 
estribes em teu próprio entendimento. Reconhece o em 
todos os caminhos, e ele endireitará as tuas veredas." 
(Prov. 3:5 e 6). 

Fortificar na prática do amar, preferir sofrer aclsu-
dicar, afastar-nos tanto quando possível da indoltncia 
parasitária que sufoca-nos no calabouço da vida tran-
sunta de interesses secundários, porque são de ordem 
terrena, importa em romper as cortinas da increduli-
dade, para extasiar nos no miranle da aspiradissima 
regeneração que só poderá advir quando dermos va-
lor á obra de Deus na sua amplitude. E essa obra, 
segundo nos adverte João—(cap 6:29) é esta: "Que 
creias naquele que ele enviou- o Cristo! 

Crêr em Cristo de Deus é um principio de rege-
neração. Em Tilo (cap. 3:5—7) lêmos o seguinte: "Ele 
nos salvou não por obras de justiça que nós fizesse-
mos, mas segundo a sua misericórdia, mediante a la-
vagem da regeneração e a renovação do Espirito San-
to, que ele derramou abundantemeute sobre nós, por 
Jesus, para que justificados pela graça, fossemos her-
deiros da vida eterna." 

Efetivamente a nossa regeneração, a nossa renova-
ção vem do Esplrifo Sanlo derramado abundantemen-
te sobre nòs, posto que o Espirito Santo é todo o 
Espirito que se (volve alravés da continuidade das e-
xistencias porque Deus é Deus de vivos e não de 
mortos, escrito está. 

Não há nesse "desideralum" uma recompensa de 
favoritismo, de suposta justiça em virtude da prática 
de determinada ação, mas a lavagem pela qual have-
mos de passar moral e espiritualmente reconhecendo 
que a misericórdia de Deus é que determina amartno-
nos uns aos outros. 

Cont. n o p r ó x i m o n ú m e r o 

O. S. Mordem 
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O sr. Osvaldo Aparicio de O-

";:te Estado, fez realizara eleição 

de sua diretoria, cujos membros 

liveira, jecreario ̂ o Centro % » • x* 
prita " M l Orídadç nlp ^ " m • 
& Salvação" de Olímpia, " co- . ^ ^ r p m . , Targtno Me.-
rouníca-nos aue o sr. Leonardo ° a c h ; l o secrct-. Doiiucio dos 

Santos; 2.0 secret., Osorio Mi-
rnunica-nos que o sr. Leonardo 
Severino, representante do jornal 
"Metísigeiro do Ortao", reali-
zou naquele cçpttq. duas.apreçiar 
das palestras sòbré b éíma "Me-
diunidade". Pela mesma ocasião; 
também estiveram na sède da 
mesma entidade espiritista, os , 

confrades ítalo Ferreira, Pedfêj f c n t c s d o C e n t r o am,S°-
Fernandes Alonso e Norberto S 
Peres, residentes em São Gyios* , A Rcincarnação", órgão men-
O sr. Pedro Alonso fez uma ™ da Federação Espírita do 

Rio Grande do Sul, em 

gliqçini^.i.o tesour.> José Serini; 
2.0 tesout-, Pedro Crisci; pro-
curador geral, Antonio Cestari. 
\j@T4Xp$ pela comunicação e 

tiossos' augurios de uma feliz 
administração aos novos diri-

palestra sobre o interessante as-
sunto "Dôr", tendo deixado ò-
tima; inppressÃo; no espírito dgjs, 
presentes. 

2 \V 
CHEGA-NOS dc Campinas, a 

.•industriòsa cidade paulista, dpis 
magníficos números da Revista 
>do Centro de Ciências, Letras 
ijè Artes que tem á frente dc 
sija direção,; o còtiftecido nome 
de Jorge"Léme, cérebro bulto e 
aprimorado, sobejamente cele-
brado nos meios intelectuais 
campineiros e paulistas. 

Em seu primeiro número de 
reaparecimento após um longo 
interregno de atividades, a Re-
vista do Centro de Ciências, 
Letras e. Artes/: (homenageou a 
imortal figura de Carlos Co-
mes, a mais legitima expressão 
genial de nossa terra. 

Em papel especial, com á i-
lustraçãode numerosos e interes-
santes "clichês", todos versan-
tçs. sobre a personalidade do 
^ühde . yulto nacional, enrique-
cida com dados biográficos e 
artigos <\c escritores de nonlea-
da, 3 Revista cm seu primeiro 
número dc reaparecimento, áus-
pictosamente delineou sua nova 

<e brilhante camirihad* pela im-
prensa dõ país. 

Em seu segundo, númfcro, 

•gPPjp seu 
número de dezembro ultimo, 
publicou detalhadas informações 
sobre a realização da memorá-
vel la. Exposição Estadual de 
Jornais, Revistas e Obras Espíri-
tas, efetuada em Porto Alegre, 
por ocasião do seu Bi-Centcna-
rio. 

Ao importante conclave que 
alcançou um indiscutível êxito, 
concorreram com a sua colabora-
ção, quasi todas entidades espiri-
tistas do País, inclusive a nossa, 
tendo mesmo, esta folha, con-
forme noticiamos em nosso nú-
mero anterior, recebido um va-
lioso Diploma de Honra. 

e 
CURSO Popular de Educação 
Sexual—-Está marcada para quar-
ta-feira, 2 de abril próximo, a 
data de abertura dos cursos de 
educação sexual do corrente a-
no, do Circulo Brasileiro de E-
dúcação Sexual, que serão mi-
nistrados pelo seu presidente 
Dr. José de Albuquerque, e cu-
ja treqnencia é livre, gratuita e 
independente de inscrição, a se-
nhoras, senhorinhas e cavalhei-
ros. Estes cursos, terão lugar na 
sede social, á rua do Ro-
sário, 172, Rio de Janeiro, to-
das as quartas-feiras ás 20,30. 

Y „ 

O Centro Espírita de Itú, nes-,'prosseguiado em o nobre intui- £ £* n t , r o Espirita 
to dè prestar uni tribüto M T ' ? * ' E s t t d o , de nos comu-
ntôr, rcspèito e lòuVòr á m £ que, realizando a 20 de 

; mo ria dos ilusões filhos ̂ ç,Cf m- d f^mbro p. fiodo, uma Assem 
í pinas, a Revista H^fnej}àge^}i a. 
| personalidade inconfonaivel dé 
j Bento Quirino. dos> Smtqt,> cujo 
l nome sc acha ligado a toda». « 
| grandes , realizações da Tcrra das 
: Andorinhas, salicntando-se _ 
• Éstrola Profissional qúe rftüi juj-
umente traz o seu nome. 

' Rlfcitamdr pois os diretores* 
redatores e- colaboradores f da 

bléia Geral, elegeu a-^ç^a 
Díif-e^oria, cuja póssç ^ y e lugar, 
a 1.0 do jan^rc^ .transai^.. !r!U. Y 
Presidente, Jo^ - Gr^gòrio dp 
Nàscim çnto i(rceí.;; hz Sjtaxfc,, 
Elisa Ruiz (t^l.)t2íO sf^ret.̂  Ma-
nuel Carmona (reel.); tesour., 
Abílio Savi (reeljí cotiseltió fii-
cal, João Inácio dos Santos, An-
tônio Murihòz, Amàdeu Zapa-

importantíssima publicação ciea-, < $ M g f ! * 
I tíficò-literaria* ^ a ^ y ^ c u l ^ è i o ' 
muit^imó1 htínfà os fórosfjJe, t 

\ ctilttira e civilização da térra 
< çamj^ihtóa;' • " -' * 
I Gratos, outros?m, á remessa 
idos presentes exemplares. ! 

; 3 r - • Mw •:•!• 

I "O Jornal Espírita". brilhatite 
; ór̂ gão doutrinário editado em 

Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul. sob a direção tk) cúnbtci-
do homem de iniprerisa iPa^lo. 

: Hccker, dedicou a 'iua edição 
•í de novembro p. findo ao Bí- ; 

: Centenário da capital Gaúcha, 
:| tendo apresentado f v u 'c^^T';-

ração e amplo notkiario, com 
: ilustração, dós ^rábafiios desen-
volvidos pèla federaçàó E*p4r£-'} 

i tá daquele Estado éW «pról da 
^realização auspiciosa da r.a Èx-
•'v pòsi^o de Jóroiis, Revistai e 

Obras Espíritas. - , V V 
H 

À t.o de janeiro p. findo, 00 
| ̂ &tír5b;^ ^pírita >'Antonio de 
\ Padúa", ccm sfde em Jaú, nes-

Cobrador, Saul Zaparoli reel.; 
zeladora, Ana Ruiz reel 

Nossos vótos de continua 
prosperidade e feliz exito cm 
seus empreendimentos espiritu-
ais. 

8 
O nosso confrade J. Peres Cas-
telhano, d,e São João da Bôa 
Vista, neste Estado, comunica-
nos que a 3o do corrente mês, 
ás 19 horas, terá lugar no ma-
gestoso Estádio do Pacaembú, 
capital, uma grande concentra-
ção espírita era homenagem a 
"Allan Kardec" U> coodincador 
da nossa doutrina e também 
para festejar condignaniénte o 
l.o aniversario da Rádio Pirati-
ninga. 

Trata-se, por conseguinte, de 
mais uma eloqüente e expressi-
va demonstração de fé e união 
da numerora família espirita bra-
sileira que, dando expansão aos 
seus elevados princípios doutri-
nários, irá prestar justo tributo 
de respeito e admiração a in-
confundível personalidade de 
Kardec. 

Ao mesmo tempo, extender 
as suas homenagens de apreço e 
apoio, á Rádio Piratininga que, 
naquele dia, comemorará o seu 
l.o ano dc profícua e laborio-
sa atividade em pròl da difu-
são do Espiritismo em nossa 
terra. 

A referida concentração é pa-
trocinada pela Imprensa Espíri-
ta, anéxa ao Departamento de 
Propaganda da União F. E. 
Paulista. 

Agradecemos ao convite re-
cebido e ao mesmo tempo, for-
mulando nossos vótos pelo fe-
liz êxito do grandioso empre-
endimento de nossos confrades, 
aqui deixamos o nosso sincero 
apelo a todos espíritas desta ci-
dade para que envidem seus es-
forços no sentido dc colabora-
rem, em tudo quanto possível, 
para o brilhantismo dessa nova 
demonstração de fé espiritista. 

9 
. Á "A hÍQVA ERA" regista ho-
fie, com prazer, uma auspicio-
sa npticià^^m áuas coluna?. 

0 , Trçta se da aquisição de 
c % à W dois elemehtós dè real" 
í valor mièleètivo, qye desejan-, 

• do prestar siia cooperação 
r ás nossas Hdes jornaliállcàs, 

Doença que tea-, 

y a e a d e s a p a r e c e r 

Até fia pòúcó 'tenri^o p-p^iW mal qüàsi 
<gcní;r?lixado. Rara era a pts^íí^u^HSÍó sfc quüxa^a dos sçüV 
dpagtádavèfe ^tófhas: evacuações ipSúfiçíentesí as v&ba l ' 
dias ou mais sem furtüónamtntõ inteitídal, cabeça pesada,! 
tónteim, bÔca a ma rga,' fíl ta de a ̂ etite, fa !ta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o 'aumcfttó1 dós casos de artcriósclerose, doenças <ib$ : 

rinsi dò coraçfjo. ttc, - 1 — : 

/A prisão de a dPc$S|$féCèr com a divul^aw; 
ção Çãda vê/, maior de JURUBIL o preparado que «timpla a tuh-
ção biliar dÕ.Sgad.o e normbfóa cieritificankòte os inres?in4sf 

JURUBIL é tomado na dósè dt "uma'drãgéa ao almoço e outra 
ao jantar, com a diéca conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha íoogofcànos deyri4ãb'dc 
^Ventre e que tomaram JUWJBU.; çom cerra desconfiança viraiífii!; 

se cpfoplçtamente curados e expoptanc^mentese cofevemeram 
nos oiais entusiastas .espalhando por toda i r 
parte os bençfàcios desse maravilhoso remédio. 

É um produto chnHfioo do U a b o r a t o r i o M A R G E L 
D O m o D C J N I I I t O - W1 

exponlaneamenle, passam de 
agóra por diante, a pertencer 
ao nosso corpo redatorial. 

Assim, inserimos hoje, em 
nossas colunas, um artigo do 
novo colaborador e confrade 
José Peres Fontenelli dos San-
tos, residente em Goiânia, ca-
pital do Estado de Qoiáz. 

Por outro lado, tio mesmo 
número, aparéce a preciosa 
colaboração de Odilon Ferrei-
ra Júnior, também um novo 
e eficiente elemento intelectual 
que a "A Nova Era" vem de 
adquirir. 

Cumpre-nos salientar, a res-
peito desse novo companhei-
ro a seguinte particularidade: 

De há muito, vem enrique-
cendo a nossa fôlha, com seus 
mais conceituados artigos, o 
velho prezado confrade Odi-
lon Ferreira. 

N3o somente se limitou a 
explanação teórica dos princí-
pios espiritistas, como procu-
rou sempre pô-los em prática. 

Assim, vem educando con-
veniente os filhos, tornando-
os verdadeiros e sinceros a-
déptos do Espiritismo. 

Comprovando tal asserti-
va, ai estão os seus filhos 
João e Odilon Júnior, ambos 
compartilhando da crença e das 
aspirações do seu digno pro-
genitor. 

Odilon Ferreira, já é, como 
ninguém ignora, o jornalista 
de pulso, o propagador inte-
letual e eficiente da nossa 
doutrina. 

Ainda ha pouco, era a co-
laboração de João Odilon Fer-
reira, residente em Orupiára, 
que se nos apresentava a o-
portunidade deoferecer aos inú-
meros leitores d"A Nova Era". 

E agóra, seguindo o pai e 
irmão, temos a de Odilon Fer-
reira júnior, inteligência moça 
e cheia de vontade de quem, 
muitíssimo esperamus para a 
consecução dos nossos obje-
tivos espirituais. 

Em que "mais" con-
siste a verdadeira 

religião? 
(Continu&cão da la. página) 

sagrados que contêm as maio-
res e mais. transcendentes re-

• Relações de Deus ^ aos ho-
mens, feitas, por 
de Jesus, seu imaculado filho, 

i-í—''coúíi^ alguma nós- qiz, 
iem'sentido:de ^vantagens", a 
respeito do qué de início fri-

• aamos. Cqndienà a! todas. 

i Os. que, tentarem dizer i ó 
11 contrario, alíip.çk; revelar ou-

tras cousas,—investem, não 
còtitra d despretençiosp ra$>i$-
cador desfaí l) nhíts,—porém 
qontra o Místre dos Mestres; 
JÈSUS,,e,as próprias leis. dó 
CÜF.ADOR! 

- Ainda é ; tempo de uma re-
flexão inteligente- O arrepen-
dimento é; a qualidade mais 
nobre e -«ai» d ign i dp pera-

I dor. • v 

"Pè^í 'è ílirrse-yos-á; biis-
cai 6* achareis; batei e abrjí-

•' ' sé-vbí-á.1 Porque. tod« ó que 
, n péde recèiieí è . ò ^ u e bus-, 

ca àchs;' e » quem bàte» 
• ($.. A\ateus, Cíp. 

.i VII, v. 7 e 8). m 
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Excertos Medlúnlcos 

P r ó d r o m o s 
PÓPSO assegurar-vos que 

as predições do Espiritismo 
sul-americano são exátaa. 

De fáto, treis grandes na-
ções, diferentes nos costume^, 
nas religiões e nos idiomas, 
mas, unidas maravilhosamen-
te em um sonho imperialista, 
premeditam já repartir o 
mundp... 

É possível, quem sabe, que 
a primavera do velho conti-
nente abrR o dique á trans-
formação humana, pois que 
na balança dos dois termos 
—vida ou morte—extravasa 
o peso das armas. 

E verels um fáto novo da 
historia planetaria:' antes, u-
ma raiva sanguinaria que, 
auxiliada pelo progresso, cei-
fará milhões de vítimas; de-
pois, o desaparecimento rá-
pido dos grandes culpados, 
isto é, o desaparecimento ge-
ral dos opressores, por um 
imediato ressurgimento espiri-
tual que trará uma quasi ir-
reBistivel necessidade de a-
braçar e beijar aqueles que, 
até a véspera, os tirano? qua-
lificavam de inimigos. 

Eis a aurora da confrater-
nização humana, dentro, po-
rém, das inevitáveis conse-
qüências da imanente tragé-
dia sofrida na fome. nas epi-
demias, deshonras e tnai* 
misérias. 

Desnecessário é dizer-vos 
que o quadro terreno será o 
reflexo daquele astral, deon 
do se pôde deduzir que a lu-
ta será o epílogo do dupllce 
drama, premeditado e alme-
jado pelos agentes do mal. 

Procurai prever e prevenir 
o novo estado de animo, no-
tadamente nas sessões ínti-
mas de propaganda do Ver-
bo de Jesus (Ainôre Perdão) 
«fim de que "Todos" se en-
contram (jobilitndoB a sepul-
tar qs mortos e a curar os 

. feridos. 
'.'..-''Entendo por "mortos", <w 

que tiverem um passado 
cheio de culpas que não ali-
viaram no presente; e por 

q "feridos", todos aqueles quy, 
, parcialmente, sentiram a i r t z 

ilo remorso. 
" . Vejo, finalmente, a Terra'e 
. à' Nova OefaçBt),'erguerem-tíe 
'suaves e luminosas, àtráVés 
lis paragens das osféras tran-
qüila*, onde a Espiritualida-
de é sonho de Progresso e 
lie Phí- • ,- íJQ 

Í & . m i fo» espeto com os 
vossos colaboradores, para 
continuarmos na - ascençüo 
• lívinn. .. , -
. Ou sejft, n Réssurrelçícida 
caírie antes; dó Espirito dí-
piSífeí-ÍT !.i A 

; Afariam Rotif/o PAraqotia 


